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Lingua portugueza 
e Nacionalismo

Apreciando a volumosa His
toria da Litteratura Brasilei
ra do fallecido critico sr. Jo
sé Veríssimo estampou no 
«Correio Paulistano» o  sr. 
G om es dos Santos um ar
tigo muito criterioso e que 
muito nos agradou.

O  sr. G om es dos Santos 
é portuguez o  que não o 
impediu de dissertar brilhan
temente sobre o «singular 
nacionalism o» do eminente 
critico brasileiro.

Apreciamos esse artigo que 
está de perfeito accordo com 
as nossas ideas.

Nacionalismo não quer di
zer exclusão do estrangeiro; 
muito ao contrario elle as
pira a integração do  elemen
to não nativo á nacionali
dade que o hospeda.

Ora se assim é não se 
comprehende litteratura bra
sileira, nacionalista, com a ex
clusão do lidimo portuguez, 
do  portuguez vernáculo, cas
tigado, do portuguez de Vi
eira e de Alexandre Hercu- 
lano.

EVeaimente lamentável, es

creve o sr. G om es dos Santos 
«que o fallecido critico brasilei
ro levasse o  seu nacionalismo 
ao exagero a ponto de pregar 
a necessidade de encorajar a 
formação de um idioma pro- 
prio para a nossa nacionali
dade pela incorporação á nos
sa expressão litteraria dos 
erros da linguagem vulgar.» 
^  C om o muito bem diz o 
sr. G om es dos Santos um 
acto proveitoso de naciona
lismo «seria uma campanha 
que tivesse por objectivo res
tituir a lingua portugueza, 
que é a nacional, á sua pu
reza castiça, não permittindo 
que nas escolas, com o hoje 
succede, se transigisse com 
os erros da linguagem po
pular— quando não são os 
professores que dão o exem
plo de taes deslizes de lin
guagem, inconscientes das fal
sas noções syntacticas que 
assim dão aos alumnos.»

E’ o  que o «M unicípio» já 
disse nestas columnas.

Para sermos nacionalistas 
verdadeiramente b r a s ile ir o s  
precizamos conhecer bem a 
nossa lingua— o portuguez.

Neste paradoxo apparente 
está uma das bases verda
deiramente sólidas do nosso 
nacionalismo.

Para combatermos a in- 
troducção e influencia de ou
tras linguas precisamos apren
der e cultivar o verdadeiro 
portuguez.

E’ preciso «uma energica 
campanha, pela escola, ^fim 
de expurgar o  idioma das 
excrescencias e deslizes que 
nelle se introduziram.»

E’ preciso cultivar o por
tuguez afim de não «entre
garmos a base medullar da 
nossa personalidade nacional 
á conquista estrangeira, já 
muito adeantada pela influ

encia d irecta  d o  contacto 
cosm opolita .»

Sigamos a opinião de Gi- 
mevez Pastor quando crite
riosamente affirma que a 
defesa da lingua é â  tarefa 
de mais saliente importância 
que aos patriotas cumpre de
sempenhar.»

Devem os manter integro 
o nosso idioma.

«Para isto, diz o citado 
autor, somente devemos en
sinar idiomas estrangeiros de
pois de termos bem imposto 
o  proprio, bem affirmada a 
sua vitalidade e bem asse
gurada a sua pureza. E de
vemos proscrever esses idio
mas, sem vacillação nem he
sitação, logo que reconhe- 
cermosf que elles ameaçam a 
integridade do nosso.»

A  lingua portugueza acha- 
se infestada de uma quan
tidade enorme de estrangei- 
rismos perfeitamente dispen
sáveis ou inteiramente tradu- 
ziveis.

Nacionalizemos a nossa lin
gua, falando o portuguez le
gitimo, bello e harmonioso, 
rico de tradições e accessivel 
a todos os progressos e evo
luções da humanidade.

Só seremos verdadeiramen
te nacionalistas quando pre
zarmos e estimarmos o  nosso 
vernáculo ao qual o  poeta 
deseja

” Que se espalhe e se can- 
[te no universo

Se tão sublime preço cabe
• • em verso.

Uma carta

D o illustre homem de letras 
dr. José Leite P inheiro rece
bem os a carta q u ?  em seguida 
a estas linhas publicam os. #

E i-la:
Illm .o e Exm .ò Snr. D irec

t X  do Munidpio.
Leio sem pre com  muito a-

[grado o v o s s o  Munidpio , 
sym pathico jornalsinho que, 
pelo critério e pela correcção, 
galhardam ente vem Conquis
tando a estima da sociedade 
ituana; destarte, me não p o 
dia passar despercebido o ar- 

| tigo sob re— 12 de O utubro— 
assignalado com  as «iniciaes 
de um distincto professor, a 
quem rendo preito pelo seu 
talento e preparo. Lendo-o 
porem, soffri uma decepção 
por encontrar nelle bradante 
injustiça contra a qual p ro
testa a historia im parcial e 
revolta-se a consciência reli
giosa. Salvo m elhor ju izo, pa- 
receu-me que o brilhante es- • 
criptor pretendeu evidenciar 
«determ inada repulsa de Co
lom bo aos sentimentos reli
giosos».

Por ser tambem adm irador 
de Colom bo, e obscuro ledor 
das coisas históricas, tomei 
a liberdade de solicitar ne
cessária rectificação, certo de 
não m aguar o illustrado arti
culista, pois, nós professores 
que abraçam os a profissão de 
alumiar as intelligencias dos 
joven s patrícios, sem pre te
mos por fito collim ar a ver
dade- A prim eira asserção é : 
«Christovam  Colom bo, depois 
de longo e acurado estudo 
em que por muitos annos se 
aprofundou, tirou a conclusão 
de que do lado do  occidente 
havia uma terra desconheci
da, terra essa que ficava alem 
dos limites traçados pelo che
fe do poder espiritual.» Em 
synthese, se affirma que Co
lom bo por estudo, tirou a con 
clusão de que havia uma ter
ra alem dos limites traçados 
pelo chefe do  poder espiri
tual; ou que o Papa ignaro, 
havia m arcado certos limites, 
extrem ando o orbe, os quaes 
fdbam nullificados pelo estu
do e pela acção de Colom bo. 
Ora isto não é certo; direi 
mais, ha nisso verdadeiro sol- 
l e c is m o  historico. C olom bo 
apenas pretendia chegar ás 
índias pelo cam inho do  occi- 
dente. «E l levante per el po- 
niente» constituiu e n tã o , o  
lemma dos navegadores. De-
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mais, o espirito do immortal 
descobridor jam ais entrou em 
opposição á qualquer princi
p io religioso, ou contrariou 

•preceitos do chefe da Igreja ; 
ao contrario, elle proprio  es
creveu, «que o seu descobri
mento n a d a  dependera da 
geographia, astronom ia o u  
qualquer indicação da scien- 
cia: forâ  obra divina e pro
videncial.» O seu acto de pos
se, todos o sabem, iniciou-se 
com  o Te-Deum, hym no de 
acção de graças- Colom bo ju l
gara h#ver chegado ao Orien- 
te-Z ipango e foi o que deu 
causa ao protesto de D. João 
II  de Portugal, que pretendeu 
deffender seus direitos, pelas 
armas. R ecorreu  então a E s 
panha ao Papa, o  qual em 
1493 dividiu o mundo pela 
linha de «m arcação», perten
cendo a Portugal as terras 

• que descobrisse ao oriente 
delia, e á Espanha as que 
fossem  descobertas ao occi- 
dente- Ora, se a linha traça
da pelo Chefe do poder espi
ritual é de 1493 e Colom bo 
já  em 1492 tocara ás terras 
americanas, constitue erro di
zer que pelo estudo entrevira 
terras em regiões d e feza s ...

Em  summa—Colom bo che
gou  a S. Salvador (nom e por 
elle dado á ilha de Guana- 
hani) em 1492 e a linha do 
Papa é de 1493.

O segundo ponto envolve 
crasso anachronism o. «E lle  
(C olom bo) bem se lem brou de 
que Galileu cahiu prostrado 
sob  o peso do braço hom ici
da ao revelar ao mundo sua 
grande descoberta scientifi- 
c a * . . .e t c .  D iz-nos a historia 
que Galileu não caiu sob o 
peso do braço hom icida... essa 
historieta muito ha, que de
sertou para os dom inios da 
lenda. Todavia, a morte de 
Galileu data de 1642, ou cen
to e cincoenta annos depois 
da descoberta americana. Coi
sa notável! Quanto mais têm 
progred ido os estudos e as 
investigações históricas, quan
to mais se desnuda a verda
de das falsas roupagens com 
que a im piedade a envolveu, 
tanto mais refulgente e civi- 
lisadora se tem manifestadg 
a acção da Igreja , no tempo 
e no espaço.

Grande injustiça portanto 
constitue a referencia desse 
f  ac t o, m a x i m e r e 1 a ci o n a n d o - o i

ao feito do immortal genovez. 
Colom bo é filho dilecto da 
Igreja, e o seu espirito emi
nentemente religioso; collocá- 
lo pois, em antagonism o com 
o Chefe do poder espiritual, 
apresentá-lo com o menospre- 
sador de preceitos ou reso
luções da Igreja, é desconhe
cer os factos historicos e igno
rar a psychologia  do prota
gonista.

Feita esta rectificação, que 
desejo, exclusivam ente pelo 
aspecfb relig ioso que envolve, 
não sei si será ousadiíf de 
minha parte esperar «io  vosso 
espirito tolerante, a publica
ção desta carta nas columnas 
de vossa conceituada folha- 

Com a mais subida consi
deração e protestos de mui
ta estima subscrevo-m e

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o  

Itu—15— O utubro—916.

N o t a s  . . . 
. . . e Not ic ias

Escolas vaga#
Existem  neste m unicípio va

gas as seguintes escolas de 
bairro:

Masculinas: N ova America, 
Jacuhú l.a  e2.a, Tapera Gran
de, Pirahy, A potribú  e Pinhei- 
rinho.

Femininas: Pedregulho e 
Jacuhú.

Mixtas: N ova America, Si
tio Grande e Ingá-Mirim.

E ’ de se esperar que no 
proxim o anno o patriotico 
G overno do Estado dê pro
vimento a essas escolas, afim 
de poder a Camara desta ci
dade executar á risca a lei 
que estatuiu a obrigatorieda
de do  ensino prim ário no 
município. #

*
* *

Escolas llnnicipaes
Dando cabal desempenho 

ao cargo que em bôa hora 
lhe foi confiado o nosso ami
go  dr. Braz Bicudo de A l
meida, digno Inspector M e
dico Escolar, já conseguiu 
dotar as escolas muniti]?aes 
do Varejão, Conceição e Ja
cuhú com  o material neces
sário ao bom funccionamen- 
to das mesmas. •

As outras, escolas munici- 
paes, bem com o estaduaes, vão 
reseber dentro em breve o 
numero de carteiras escola
res necessárias ao numero de 
alumnos a serem*matriculados.

N o proximo anno vindou

ro a lei da obrigatoriedade 
do ensino primário vae ser 
executada com todo o  rigor, 
poiS não haverá mais a des
culpa da falta de mobilario 
necessário para acommodar as 
crianças.

E’ provável que a Cama
ra promova a creação de mais 
algumas escolas municipaes 
e que o  G overno do Estado 
faça o provimento das 10 
escolas de bairro já creadas e 
ainda não providas.

Se, tal acontecer muito lu
crará a instrucção publica 
primaria no nosso municipio, 
satisfazendo desta maneira 
justas aspirações dos mora
dores desses bairros. m  

*
*  *

Musica
Do nosso am igo Gastão B i

cudo recebem os uma linda 
Schottisehy de sua com posi
ção, intitulada F l o c o s  d e  
P a in a .

A sua schottisehy F l o c o s  d e  
P a i n a  encontra-se á venda na 
papelaria do sr. Luiz Pires, 
no L argo da Matriz.

*
* *

A morte de um amigo é 
uma amputação do coração. 
A  cicatrização não se opera 
mais quando as fijpras perde
ram a vitalidade própria da 
juventude.

** *

Escola da Conceição
Installou-se na segunda fei

ra a escola municipal do bair
ro denom inado Conceição.

Esta escola ficou  localizada 
na estrada que liga esta ci
dade á Porto Feliz, e está a 
cargo do sr. Antonio Nardy 
Netto.

Na terça feira foi a mesma 
visitada pelos srs. Francisco 
Brenha Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, dr. Braz B icudo de 
Almeida, I n s p e c t o r  M e d ic o  
E scolar e José Augusto da 
Silva, D irector p r o p r ie t á r i o  
desta folha.

*
* *

Annlversario e baptixado
Cs>mmemorando o anni- 

versario de sua exma. esposa 
e solennizando o baptizado 
de sua netinha, o  nosso ami
go  sr. Delfim Rocha, 1.° 
Supplente de Delegado des
ta cidade, reuniu em sua a- 
prasivel vivenda diversos ami
gos intimos aos quaes offe- 
receu um excellente jantar.

A ’ sobremesa saudou a an- 
niversariante, em nome dos

presentes, o  sr. dr. Soaares 
Caiuby, nossa correcta auc- 
toridade policial, que com a 
sua palavra sempre encanta
dora e cheia da mais fina e 
attraente imaginação interpre
tou fielmente o  pensamento 
dos presentes.

Agradecendo as distinções 
com  que fom os captivados 
fazemos os nossos sinceros 
votos pela felicidade perene 
não só da anniversariante c o 
mo d o  distincto casal e da 
galante netinha.

*
* *

A obrigatoriedade do en
sino—Ema proveitosa lei 
> da Camara municipal 

de Itu
Extrahido do Correio Paulistano 

de 12 do corrente
«O  ensino publico, embora os 

nossos governos não o tenham des- 
curado e para elle dirijam os seus 
melhores esforços, continua a ser 
entre nós um problema de diffícil 
solução. T odos descançam as vis
tas sobre a suprema direcção do 
Estado e delia somente esperam o 
remedio contra o  analphabetismo, 
que é o nosso grande mal.

Ora, são múltiplos os encargos 
qne pesam sobre os dirigentes dos 
negocios públicos. No seu periodo 
de pleno-desenvolvimento industrial, 
agricola, pecuaiio, economico, to
das as funeções victaes do Estado 
reclamam ao mssmo tempo a pro- 
phylaxia e a therapeutica governa- 
mentaes. Relaxar uma destas fune
ções, será certamente ferir a inte
gridade harmônica do todo, por
que cada uma dellas exerce a sua 
acção saneadora e beneíica e, jun
tas, por ellas se aquilatam a força 
e a grandeza oa conectividade.

Por isso é que não nos devemos 
quedar inactivos, esperando, neste 
desanimador fatalismo, que todos 
os benefícios venham do alto.

Principalmente no que se refere 
á instrucção publica, seria efficacis- 
sima, para retorçar a obra do Es
tado, uma cooperação das munici
palidades e dos homens de boa- 
vontade. Se muita cousajá  ha feita 
neste sentido, muito mais ainda 
nos é licito esperar das Camaras 
do interior e das iniciativas parti- 
ticulares bem orientadas.

Hoje, por exemplo, registamos, 
com uma funda satisfação, alguns 
topicos da lei que a Camara Mu
nicipal de Itu votou ha pouco e 
que jà está promulgada, estabe
lecendo no municipio a obrigatorie
dade do ensino.

A  lei isenta apenas as crianças: 
” 9 ) Que residirem distantes da 

escola publica ou particular mais 
de tres kilometros, para meninos 
e um kilometro, para meninas;

b) Que revelarem incapacidade 
physica ou intellectual, comprova
da por attestado m edico.”

"O s paes, tutores, curadores ou 
patrões são obrigados a apresentar 
seus ífihos,' tutelados, curatelados
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ou empregados á matricula nos gru
pos escolares, nas escolas isoladas 
ou nas particulares, segundo a 
própria conveniência.

Trinta dias após a abeitura das 
aulas dos grupos escolares, escolas 
isoladas ou particulares, sé os res
ponsáveis pelas crianças em idade 
escolar não provai em que ellas fre
qüentam escolas, serão matricula
das ex-officio nas escclas publicas.

Feita a matricula ex-officio, des
se acto serão avisados os paes, tu
tores, curadores ou patrões.

Paragrapho l . o —Se, depois de 
avizados, não as enviarem á escola 
em que forem matriculadas ex-offi
cio, incorrerão na multa de 10$000 
a 50$000.

Paragrapho 2 .0— Em igual mul
ta incorrerão;

a) Se derem informações inexac- 
tas:

b) Se se recusarem a prestar in-. 
formações;

c) Se, préviamente avizados d?»s 
matrículas ex-officio, não apresen
tarem motivo . justo de ex cu sa  
ou não provarem que cuidam da 
educação das crianças sob sua res
ponsabilidade;

d) Se as crianças matriculadas 
faltarem á escola por espaç * de 15 
dias consecutivos, sem causa justi
ficada, competindo aos professores 
a apreciação do relevamento ou não 
dessas faltas, com recurso para a 
autoridade escolar.

Os professores, verificadas as 15 
faltas consecutivas dadas pelo aium- 
no, levarão esse facto ao conheci 
mento do inspector escolar, incor
rendo na multa de 10$000, dupli
cada na reincidência, quando dei
xarem de cumprir esta disposição.”

É, como se patenteia, uma me
dida de alcance relevante, que vem 
brilhantemente secundar a acção 
do Estado, na diffusão de escolas 
e que é digna, portanto, de ser 
imitada nas outras circumscripções 
de S. Paulo

A Camara de Itu, foi levada a 
pôr em lei a obrigatoriedade do 
ensino primário, devido a ter cons 
tatado, no recenseamento a que 
procedeu no perímetro urbano da 
cidade a existenciade 1.861 crian
ças em edade escolar, isto é, de 
seis a doze annos. No entanto, des
sas crianças apenas 1.179 recebiam 
instrucção, assim distribuídas: Gru
po escolar ” Cesario Motta”  683 ; 
nas escolas de séde, 302; no Ex 
ternato S. José, 194. Existiam, por
tanto, na cidade 682 crianças que 
não freqüentavam escolas.

Ultimamente, porém, é de crér 
que esse numero tenha baixado de 
modo sensivel, em vista da funda
ção, por decreto de 7 de Setem
bro, do Grupo Escolar "Conven
ção de ItuM, no qual foram reu
nidas as escolas isoladas, e em vis
ta da nova lei que pesa sobre os 
paes e tutores pouco zelosos pela 
educação de seus filhos e tute
lados. »

r-* &

FaHecimentog
Victima de cruel enferm i

dade falleceu no dia 14 do 
correftte, a senhorita Alfcierti-

na de Quadros, filha do maes
tro José V ictorio de Quadros.

— Na terça-feira ultima, co ir  
tando 79 annos de idade, fi
nou-se a veneranda senhora 
d- Maria Carolina Ferraz, es
posa do sr. Fernando Dias 
Ferraz.

— Quinta-feira ultima sur- 
prehendeu-nos a noticia do 
fallecimento, na Capital, do 
nosso velho am igo Jonas Or- 
tiz, estimado industrial em 
R ibeirão Preto, onde repre
sentava a Companhia Martins 
Barros-

Era casado com d. Rita 
Dias Ortiz e deixa os seguin
tes filhos: Braz Ortiz, resi
dente em Araraquara; Alipio 
Ortiz, negociante - em Santos; 
Arlindo, Olegario, Leonidia, 
Ida, Guilhermina, Luiz, Jonas 
^ A c c a c io . Era irmão dos srs. 
Braz Ortiz, escrivão de paz 
nesta cidade, e Antonio de 
Camargo, chefe da estação de 
Tieté; tio dos srs. José Ortiz, 
dentista em Santos; O legario 
Ortiz, funccionario da M ogya- 
na; e sogro da exma. sra. d. 
Maria Amalia Ortiz, professo
ra do grupo escolar de Villa 
Macuco.

A missa de 7P dia que a 
família do extincto manda ce
lebrar, em sua intenção, rea
liza-se na Igreja  do Bom  Je
sus, no dia 24 proxim o, ás 
7 e 1/4.

A todos, nossas sinceras 
condolências.

*
* *

Festa B. Margarida
Precedido de um solenne 

triduo, realiza-se hoje, na I- 
greja do B. Jesus a festa do 
Coração de Jesus e da B. 
Margarida.

Ás 10 horas, haverá mis
sa cantada, e ás 17 horas, 
solenne procissão com sermão 
a entrada e bençan do San
tíssimo.

*
* *

Excursão á Sorocaba
Parece certo a excursão do 

Athleíico Ituano a Soracaba, 
no dia 5 de Novem bro pro
ximo.

Naquella cidade o Athle- 
tico jogará um match com os 
sportmans sorocabanos.

O s jogadores Ituanos se
rão acompanhados, ness% ex
cursão, por muitos cavalhei
ros e diversas familias.

** *
Instrucção Publica

Foi removida, a pedido, pa
ra o G rupo Escolar do Salto 
a adjuncta do G rupo Escolar 
"Cesario Motta”, d. Julia M a
ria de Camargo.

— Para, o  cargo de subs

tituta effectiva do G rupo Es
colar "Convenção de Itu” foi 
nomeada a professora d. Er- 
cilia Ferraz Coelho.

— Foram concedidos 2 me- 
zes de licença, em proroga- 
ção, á adjuncta do Grupo 
Escolar "Cesario Motta” d. 
Philomena de Toledo.

— Em vista do resultado 
do respectivo concurso, foi 
nomeada para reger a escola 
do bairro dos O lhos d ’Agua, 
neste município, a professora 
d. Jecia Maria Pinheir#.

# Requereu 2 niezes de 
licença o professor Firmino 
Teixeira,* director do G rupo 
Escolar "Convenção de Itu”.

—O  inspector escolar sr. 
Leopoldo de Sant’Anna, ac- 
tualmente em visita de ins- 
pecção aos Grupos Escolares 
desta cidade, submetteu ante- 
hontem os alumnos do 3.° 
e do 4.° anuo do G rupo Es
colar "Cesario Motta” a exa
mes escriptos de linguagem,
arlthmetica e geographia.

*

Foot-Ball
Encontram-se hoje, á 1 ho

ra dã «tarde, no ground do 
União Operaria, no largo do 
Carmo, o primeiro teain des
ta associação eom o primeiro 
team do Recreativo de May- 
rink, que num match amisto
so vem medir forças com  os 
jogadores daquella associação.

Será cobrado entrada pa
ra as despezas e beneficio 
da sociedade.

*
* *

Iris-Rink
A  empreza do íris que 

deu-nos esta semana fitas de 
real valor, annuncia para ho
je— A Pepita de Ouro, dra
ma policial em 5* partes e 
Paixão Perversa, em 6 partes.

— Amanhã— O caminho do 
M al e Para ti meu amor; 
aquella em 4 e esta em 6 
partes.

TRIBUNA M V B E  
Agradecimento

Jc8é#'Victorio de Quadro e fa
mília desejando testemunhar publi
camente o seu profundo reconhe
cimento a todas as pessoas que 
tão bondosamente lhes serviram na 
doença, «rto passamento e no inter- 
ro dc sua pranteada^filha Alberti- 
na vem por este meio pedindo a 
Deus que pague a tedos porqjie 
só El!e poderá recompensar a tan
ta bondade, dedicação, e amizade. 
E ^còm  prazer que pedimos licen# 
ça para destacannos os nomes dos 
facultativos drs. Graciano Geribçllo

e Silva Castro, cujas dedicação ines- 
cedivcl nos encheu de gratidão, fa
zendo-nos abençoar, para sempre 
os seus nomes.

Tambem obriga-nos o dever de 
gratidão salientarmos ainda qu<* 
contrariando sua preciosa modéstia 
o nome querido do Digníssimo F. 
Manuel Gabinio de Carvalho, a 
quem devemos todas nossa conso
lação nos ultlmos momentos de dor 
suprema que scffremos e todo esse 
conforto que nos trouxe, com o um 
Anjo da Guarda só D euf retribui
rá na forma que elle achar melhor, 
pois a Caridade que tem inicio na 
Cruz do Redemptor e pela Cruz 
é servida, elle o exerceu como bom 
sacerdote que é.

A todas as pessoas qu% nos au
xiliaram dírectamente na enfermi
dade, no passamento e no enterro 
de nossa pranteada filna o nosso 
eterno agradecimento.
J o s é  V i c t o r i o  d e  Q u a d r o s

K I > I T A E S

O cidadão José de Padua Cas
tanho i .°  Juiz de Paz des
te districto de Itu da co 
marca de Nossa Senhora 

« da Candelária, do Estado 
de S. Paulo etc.
F A Z  saber que no dia 30 

de Outubro corrente tem-se 
de proceder a eleição de v e 
readores e Juizes de Paz. C on 
voca pois os eleitores do dis
tricto, para darem seus votos 
no referido dia, as 10  horas, 
no edifício da Camara Muni
cipal á Rua da Palma n. 6 0 , 
logar este, que foi designado 
para o funccionamento das 
sreções eleitoraes. —  Outrosim, 
convoca os Juizes de Paz e 
immediatos, para com sigo no
mearem os presidentes e m em 
bros das demais secções elei
toraes deste districto, com pa
recendo para tal fim na sala 
das audiências deste Juizo, a 
Rua de Santa Rita n °  5 1 , 
as 9 horas, do dia 27  do c o r 
rente mez. Ficam igualmente 
convocados os referidos Jui
zes e immediatos parâ no dia 
29 do corrente as 9 horas 
em o predio da Camara M u
nicipal sito a rua e numero 
já  referidos, para a installação 
da mesa eleitoral da i . a sec- 
ção do districto, bem assim 
para, no dia seguinte, proce- 
giftr-se nos trabalhos da re 
ferida eleição. E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, pâssou-se o presente 
edital que vai assignâdo pelo 
Juiz e por mim Brâz Ortiz 
escrivão do sen cargo. D is
tricto de Itu doze de Outu
bro de 1 9 1 6 . Braz Ortiz. José 
de Padua Castanho.
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Edital publicando as relações de alistados e excluídos
» O Capitão Irineu Augusto de Sousa, presidente da Junta de 

alistamento militar.
F A Z  saber que, estando concluidos os trabalhos de 

alistamento no atino corrente, vão ser os mesmos remet- 
tidos á junta de Revisão, acompanhados de todos os d o 
cumentos e reclamações, apresentados pelos interessados.

E* para que chegue ao conhecimento de todos se 
guem-se abaixo as relações dos alistados e excluídos. Aquel- 
ies que tenham reclamações a fazer deverão apresenta ias 
competentemente documentadas, até o dia 15  de Setem bro 
ainda a esta Junta, dahi em diante# porém, só as poderão 
fazer á Junta de Revisão e direitamente. E eu FRANQSCO 
BRENftA RlBEIRO, Secretario, lavrei o  presente edital, que 
assigno e vai pelo presidente rubricado Francisco Brenha 
Ribeiro, Secretario.

Itu, 1 5  de Setem bro de 1 9 1 6 .

Presidente

C a p it ã o  Ir in e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

( Continuação)
José da Conceição, José Leite, Benedicto de Oliveira, Benedicto 

Brenha Ribeiro, Ignacio Balduino de Almeida, José Machado, Bene
dicto Bueno, Benedicto Dias, José de Moraes, Joaquim de Carvalho, 
Benedicto do Sacramento, Cassio Kihel, João da Rocha Camargo, 
Joaquim Borges, Benedicto dos Santos, Albino Bueno de Camargo, 
Octavio Martins, Heimanlino de Almeida, Ignacio Brasil, Ignacio 
Anselmo, Francisco Marciano, Alberto de Almeida, Luiz de Arruda, 
Joaquim da Silva, Benedicto Galvào, Avelino Mendes de Algjneida, 
José Pedroso, Benedicto da Silveira, Benedicto dos Santos* Honofre

de Almeida Prado, Luiz Penteado, Benedicto de Almeida Leite, José 
Rite, Arcilio de Almeida, Affonso de Campos, Antonio de Andrade, 
Francisco do Espirito Santo, Benedicto de Am oiim , Antonio Dias, 
Alberto Marques, Francisco de Moraes, Benedicto de Almeida, José 
da Serra, Francisco de Araújo, Manuel de Lima, Luiz Victoriano, 
Bepedicto Galvào, Flaminio da Silveira, José Correa, Mario Sertãím, 
Frederico Ruge»*, Allonso Bolliger, Francisco Teixeira, Benedicto da 
Fonseca, Primo Marco, Joaquim Feliciano, Francisco Ferras, João 
Machado, Benedicto do Nascimento, Francisco Sebastião, Luiz Elias 
de Almeida, Ignacio de Camargo, Viriato Leme, Anselmo Sampaio, 
Benedicto da Silveira, José Fernandes, Elias Marques, Joaquim da 
Silveira Marques, Manuel Bastos, Marcos Padilha, Benedicto Mariano 
da Costa, Antencr Pires de Camargo, José Leite, Caetano Martano, 
José da Silveira Moraes, Virgilio de Sousa, Benedicto de Carvalho, 
Luiz de Olivéira, Benedicto do Amaral, Oscar Martins de Mello, João 
da Silveira Moraes, Antonio das Dores, Benedicto das Chagas, José^ 
Rodrigues, Cezar Giovani, Alfredo de Almeida, João Gasperazzo, José 
de Carvalho, Joaquim de Andrade, Benedicto de Almeida, Pedro 
Francisquinelli, Theodoro Bueno, José Correa, Valentim Domiciano, 
José da Silveira Moraes, José da Costa, Siviriano Cardoso, José 
Gonzaga, José de Arruda Sá, Luiz da Costa Coimbra Junior, Gere- 
mias Ferraz, Benedicto Amaral, Fernando Pereira Mendes, Luiz Cor
deiro Rodrigues, José Gomes, João Jacintho, Coriolano de Lima Filho, 
José de Campos, Gil de Almeid^^Siviriano da Conceição, Benedicto 
Rodrigues, Bento Dias, José d ^ L a m a rg o , João de Araújo, Salvador 
de Aguiar, Augusto da Veiga, Joaquim do Amaral, Mauro Pissato, 
Edmundo do Nascimento, Paulino Leite, João de Lima, Antonio 
Pires, Julio de Almeida Cunha, Benedicto Correa, Benedicto de A l
meida, José de Arruda Botelho Filho, Luiz da Silveira, Benedicto 
Alves, Alfredo de Araújo, José Pacheco, Antonio da Silva, Renato 
dos Santos, Oscar de Sousa Geribello, Benedicto de Almeida, Luiz 
de Vasconcellos, Paulo Am érico, Antonio de Almeida Prado, Luiz 
Claro, Benedicto da Rocha, Joaquim Honorato de Arruda, Jos-é da 
Silva, Carlos da Silveira, Ezequiel da Silveira, José Vaz Dominguee, 
José de Carvalho, Pedro Marcom, Luiz Marcom, Benedicto Vicente, 
hrancisco Galvão, Luiz de Oliveira, Antonio de Almeida Prado, A ve
lino Pinheiro da Silva, Benedicto Bueno, Benedicto da Rocha, Bene
dicto Fonseca. Manuel Bueno, Cornelio Salgado, Rufino Dias Junior, 
Benedicto Dias Bueno, Jorge Amelio, Luiz FPravante.

(  Continúa)

1. 0 Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

B r e v e m e n í e

TY P. B O R G E S  & SILVA
T raba lh os perfeitos e garantidos 

e a p re ço s  m od icos .
Rua do Commercio, 5# I T U

R E A B R I R - S E - H A

a* Serraria Sant^nna
á (Rua © t r etta, nae pro^tmt&a&ee í*a íín lja  fe m a  ^lorocaBcna

K . K O Í  H A  &  C O M P .

2‘° TABELLIÃO 

Sebastião M. tíe Mello
Rua do Commercio 89 

YTU

I

F abrica  de Sabão  
Saí ata

Recommenda-se ás sras. la
vadeiras desta cidade e do 
município o optimo sabão 
” Fabrica Santa Anna” , o qua! 
se acha a venda nas melho
res casas commerciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

D r . B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R.Comntercio. 114
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e x t e r n a t o  i t ü a N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaesda Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos nae- 
thodos e prccessos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha se a cargo dos professores
Lfriz G o n z a g a  d a  C o s t a , A c c a c i o  V . C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

An nexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um 'Curso mu si tal theorico e pratico

M a t r ic u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
Rua do Coinmeivio n. i)2.


